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RESUMO 

O presente trabalho teve como objeti
vos: 

- Obter um quadro sintomatologico da ca¬ 
rência de Ν, Ρ, K, Ca, Mg e B; 

- Composição química das folhas n o v a s , 
velhas e caule em função das carências nu¬ 

tricionais; 

Plantas de jiló (Solanum jilo) cultivar 
Morro Grande Oblongo) foram cultivadas em 

vasos contendo silica e irrigadas duas ve
zes ao dia com solução nutritiva completa e 
deficientes nos nutrientes. Surgidos os 
sintomas as plantas foram colhidas e anali¬ 
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sadas para os elementos em questão. 

Os autores descrevem os sintomas e apre¬ 
sentam dados analíticos referentes a plan
tas sadias e desnutridas. 

INTRODUÇÃO 

O jiló pertence a família das Solanãceas, sen
do um arbusto ramificado podendo alcançar 1 m de 
altura. Segundo GEMTCHUJNICON (19 76) e uma horta
liça por excelência tropical. Os frutos são amar-
gosos, comercializados quando verdes. 0 consumo 
de jiló prende-se mais aos Estados do Rio de Janei 
ro, Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo. 

Segundo PINO et alii (1978), a DIRA de São Pau 
lo produz 87% do total de jiló do Estado de S.Pau
lo. Dados concernentes â nutrição mineral em jiló 
são omissos na literatura. Existem algumas reco -
mendaçoes de adubação mineral e orgânica publica
dos pelo Instituto Agronômico do Estado de S. Pau
lo (1977) . 

0 presente trabalho tem como objetivo: 

1. obter um quadro sintomatológico das carên
cias nutricionais em Ν, Ρ, K, Ca, Mg e B. 

2. constatar os efeitos da omissão destes nu
trientes, sobre a composição química das folhas no 
vas, velhas e caule. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Mudas de jiló (Solatium Jilo, cultivar Morro 
Grande Oblongo) foram transferidos para vasos im
permeabilizados, cheios de silica moida. Durante 
15 dias as planta foram irrigadas diversas vezes 
ao dia com solução completa (SARRUGE, 1970). Após 



este período as plantas foram submetidas aos trata 
mentos, constando de 4 repetições cada, completa , 
-Nj -P; -K; -Ca; -Mg e -B, empregando-se as solu
ções nutritivas recomendadas de acordo com SARRUGE 
(1970) e aplicados por percolação do vaso duas ve
zes ao dia. 

Uma vez evidenciados os sintomas de carência 
foram os mesmos descritos e as plantas colhidas, 
divididas em folhas superiores, inferiores e caule, 
O material coletado foi tratado e analisado para 
os elementos em questão de acordo com as instru
ções contidas em SARRUGE & HAAG (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

- Sintomas de carência 

Os sintomas obtidos e descritos no presente tra 
balho assemelham-se bastante com os descritos por 
FERNANDES & HAAG (19 7 2) para pimentão e por HAAG_& 
HOMA (1968) para berinjela. Ambas as espécies são 
iqualmente Solanãaeas. 

- Deficiência de nitrogênio 

Plantas cultivadas sob deficiência de Ν apre -
sentaram os primeiros sintomas 15 dias apôs o iní
cio do tratamento. Havia inicialmente, uma acen
tuada redução no seu desenvolvimento. As folhas 
mais velhas tornaram-se pálidas exibindo uma leve 
coloração verde-amarelada. As folhas novas permane 
ciam pequenas com aspecto de murchamento. 

- Deficiência de fósforo 

Sintomas de carência de Ρ foram de difícil i-
dentificação, sendo a característica mais marcante 
o numero reduzido de folhas e completa ausência de 
flores. As folhas mais velhas perdiam a coloração 



verde passando a verde amareladas, contrastando com 
as folhas novas de coloração verde escura. 

- Deficiência de potássio 

O primeiro sintoma visual da deficiência de 
potássio era um grande adensamento de folhas na 
porção superior das plantas, devido a formação de 
internõdios curtos. Os sintomas manifestaram-se 
vinte dias apôs o início do tratamento. As folhas 
novas apresentaram o limbo com aspecto ondulado, 
surgindo manchas clorõticas. As folhas mais ve
lhas apresentaram-se onduladas com um leve cresta-
mento nas margens. O aspecto geral das plantas lem 
brava o sintoma da falta de água. 

As Solanâceas são muito sujeitas ao ataque do 
ãcaro rajado (Tetranychus urticae) · No tratamento 
-Κ o ataque foi tão intenso, que obrigou os auto
res a repetirem o tratamento diversas vezes a fim 
de obterem os sintomas típicos da carência deste 
nutriente. 

FRITSCHE (1961), observou uma maior multiplica 
ção de ácaros em feijoeiro deficiente em potássio. 
CHABOOSSON (19 72) citado por PERRENOOD (19 77) con
seguiu reduzir a infestação de ácaros em videira 
mediante a aplicação de KNO3 via foliar. 

- Deficiência de cálcio 

Cerca de vinte dias apôs o início do tratamen
to -Ca surgiram os primeiros sintomas. Cessava o 
crescimento das plantas e uma leve clorose surgia 
nas folhas mais velhas. As folhas novas pararam 
de crescer, apresentando uma coloração verde escu
ra. Morte das gemas e as folhas bem novas apresen 
tavam-se retorcidas e deformadas. Ramos e pecío-
los finos de pouca resistência ao tato. Flores em 
numero reduzido. 



- Deficiência de Magnésio 

0 desenvolvimento das plantas carentes em mag-
nério não foi afetado de imediato. Os primeiros 
sintomas surgiram quinze dias após a omissão deste 
nutriente da solução nutritiva. Consistia em uma 
clorose internerval intensa nas folhas mais velhas, 
passando da coloração verde clara para um amarelo 
intenso, contrastando com as areas adjacentes das 
nervuras que permaneciam verdes. A medida que os 
sintomas se acentuavam esta sintomatologia transfe 
ria-se para as folhas intermediárias, permanecendo 
verdes somente as folhas mais novas. Os sintomas 
obtidos no presente trabalho nao concordam com os 
obtidos por FERNANDES & HAAG (19 72) para pimentão, 
nem com os descritos por HAAG & HOMA para berinje-
la. 

- Deficiência de boro 

Plantas nao apresentaram sintomas ate aos 40 
dias do início do tratamento -B. Apôs este perío
do ocorria a morte das gemas apicais. As folhas 
novas apresentaram-se menores e retorcidas. Ocor
ria queda das poucas flores que se formaram. Nes
te tratamento também ocorrem um ataque de ãcaros, 
mas não tão acentuado como no tratamento -K. As fo 
lhas intermediárias e as mais velhas não apresenta 
ram nenhum sintoma. 

- Concentração de Nutrientes 

Através da analise química do material seco 
dos diversos tratamentos estabeleceram-se os teo
res porcentuais para Ν, Ρ, K, Ca, Mg e em ppm para 
B, nas folhas novas, velhas e caule. Os resulta
dos analíticos estão analisados nas Tabelas 1, 2 e 
3. 

Dada a ausência de dados na literatura os auto 



res procederam a um estudo comparativo com outras 
duas solanaceae, berinjela, Solanum melongena (HAAG 
& HOMA, 1968) e pimentão. Capsicum annuum (FERNAN
DES & HAAG, 1972) . 







- Nitrogênio 

Observa-se que os teores de Ν são elevados no 
tratamento completo no jiló entre as três espécies, 
tanto nas folhas novas como nas mais velhas. Nota 
-se, igualmente, que o aparecimento do sintoma de 
carência de Ν no jiló está associado a um nível ma 
is elevado do que na berinjelz e no pimentão. Is
to faz crer que o jiló seja mais exigente neste nu 
triente que as outras espécies. 0 mesmo fenômeno 
ocorre no caule. 

- Fósforo 

^Surpreende o teor elevado de Ρ nas folhas de 
jiló, quer no tratamento completo quer no tratamen 
to com omissão deste elemento, o que demonstra a 
maior exigência deste nutriente pelo jiló. 

- Potássio 

A concentração de Κ no jiló apresenta valor in 
termediãrio entre o pimentão e a berinjela para as 
folhas inferiores e uma concentração menor deste 
elemento nas folhas superiores no tratamento com
pleto. 

Digno de nota é o fato da concentração de Κ 
ser mais elevada nas folhas velhas do que nas no-
bas em ambos os tratamentos. FERNANDES & HAAG 
(19 77) e HEWITT (196 3) observaram fato semelhante 
em pimentão e tomateiro, respectivamente. 

- Cálcio 

O jiló apresenta uma concentração de Ca infe
rior a do pimentão e da berinjela, tanto no trata
mento completo como no tratamento -Ca; o que de
monstra o jiló ser menos exigente em Ca,apresentan 



do uma menor incidência de podridão estilar. 

- Magnésio 

A concentração de Mg no jilõ apresenta valor 
intermediário entre o pimentão e a berinjela, tan
to nas folhas superiores como nas inferiores, no 
tratamento completo. 

Ocorre uma intensa translocação deste elemento 
para as folhas novas o que é comprovado pela con
centração muito baixa nas folhas velhas, na falta 
de fornecimento deste elemento. 

- Boro 

0 jiló é exigente em Β pelos valores elevados 
apresentados nas folhas novas e velhas. Os sinto
mas de carência deste micronutriente surgiram quan 
do os valores em Β ainda se achavam elevados. 

CONCLUSÕES 

Os sintomas visuais de deficiência em Ν, Ρ, Κ, 
Ca, Mg e Β são de fácil identificação, sendo de Ρ 
mais complexa. 

Plantas deficientes em Κ são sujeitas a uma in 
festação maciça de acaro rajado. 

Os níves dos nutrientes em folhas sadias e des 
nutridas são: 



Folhas de plantas Folhas de plantas 
sadias desnutridas 
Ζ % 

Ν A,73 - 5,40 3,21 - 3,2 
Ρ 0,48 - 0,58 0,34 
Κ 3,92 - 4,84 0,83 - 1,47 
Ca 1,52 - 2,14 0,34 - 0,35 
Mg 0,40 - 0,52 0,05 - 0,08 

ppm ppm 

Β 92 - 112 51 - 58 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. 
XXXII. MALNUTRITION SYMPTONS ON 

Solanum jilo VAR. M0RR0 GRANDE OBLONGO 

The present work was carried out in order to study: 

1. identification of deficiencies symptoms of Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg and B. 

2. The effect of the deficiency of each macronutrient 
and boron on the chemical composition of the plants. 

Young Solarium jilo var. Morro Grande Oblongo plants were 
grown in pots containing pure quartz. Twice a day, the 
plants were irrigated by percolation with nutrient 
solutions. The treatments were: complete solution and 
deficient solutions, in which each of the macronutrients or 
boron was omited. 

When the malnutrition symptons appeared the plants were 
harvested and divided into: superior and inferior leaves and 
stalk. The dry matter was analysed chemically for Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg and B. 



CONCLUSIONS 

- Symptons of malnutrition were observed for Ν, Ρ, Κ, Ca. 
Mg, Β. 

- High rate of multiplicaiton of Tetranychus urticae was 
observed on plants deficient in potassium. 

- Nutrient content expressed in porcentages and in ppm 
for boron in the ripened leaves of plants cultivated under 
normal conditions and under deficient conditions were: 

normal plants abnormal plants 
% % 

Ν 4.73 - 5.30 3.21 - 3.26 
Ρ 0.48 - 0.58 0.34 
Κ 3.92 - 4.84 0.83 - 1.47 
Ca 1.52 - 2.14 0.34 - 0.35 
Mg 0.40 - 0.52 0.05 - 0.08 

ppm ppm 

Β 92 - 112 51 - 58 
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